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ANA MÁRCIA ERLER disse que a previsão é que o Plano Diretor Municipal de Vila Velha esteja pronto até 2015

Mudança em
praças e ruas
de Vila Velha
A prefeitura contratou
um arquiteto paulista
que terá a missão de
remodelar espaços
de lazer e colaborar
na elaboração do PDM

Daniel Figueredo

A construção do novo Plano
Diretor Municipal (PDM)
de Vila Velha vai ser feita

com a colaboração do arquiteto e
urbanista paulista Ciro Pirondi, da
Faculdade Escola da Cidade.

Ele vai atuar na criação de novos
modelos de praças, parques e ruas
para o município, com prioridade
para valorizar espaços públicos e a
mobilidade de pedestres e ciclistas.

A Prefeitura de Vila Velha firmou
convênio com a escola para que o
arquiteto participe da elaboração
do plano, que projeta e define co-
mo se dará o desenvolvimento da
cidade nos próximos anos, segun-
do afirmou a secretária de Desen-
volvimento da Cidade, Ana Márcia
E r l e r.

“Ele fará uma espécie de maque-
te para ilustrar e para que a popu-
lação possa entender como vai fi-
car a cidade após as discussões do
desenvolvimento do plano dire-
tor ”, explicou Ana Márcia.

Segundo ela, no final do mês co-
meçarão as apresentações para

que os moradores participem da
elaboração do PDM, que tem co-
mo trâmite a realização de uma sé-
rie de audiências públicas. A pre-
visão da prefeitura é que o plano
esteja pronto até 2015.

“A Escola da Cidade vai nos aju-
dar a trazer modelos de arquitetu-
ra e urbanismo que valorizam mais
os espaços públicos, como praças e
parques. Isso vai ser discutido com
cada comunidade e vamos apre-
sentar uma projeção da cidade que
queremos para o futuro.”

M O B I L I DA D E
Junto ao novo PDM, segundo a

secretária, o arquiteto paulista
também auxiliará na elaboração
do plano de mobilidade do muni-
c í p i o.

“Vamos focar em resolver al-
guns dos problemas do trânsito da
cidade. Existe a necessidade de
mudar os padrões de mobilidade e
isso deve caminhar junto ao de-
senvolvimento do PDM.”

Segundo ela, será dada priorida-
de ao desenvolvimento de projetos
que vão focar a ampliação de espa-
ços para pedestres e ciclistas, com
aumento do número de vias.

“Em cidades europeias, por
exemplo, ruas foram substituídas
por alamedas e estacionamentos
também. Existe a necessidade de
uma mudança cultural para que
tenhamos uma cidade melhor pa-
ra o convívio das pessoas”, con-
cluiu Ana Márcia.

Placas vão sinalizar
limpeza em parquinhos

Cerca de 100 parquinhos em
praças e na orla de Vila Velha vão
ter sinalização se a areia onde as
crianças brincam está limpa e
quando foi a última vez que houve
registro de contaminação. A pre-
feitura terá até meados de feverei-
ro para colocar a lei em vigor.

De acordo com o autor do proje-
to, o vereador Ricardo Chiabai, a
lei foi necessária, pois os parques
ficam abertos e a circulação de ani-
mais, como cães, gatos e ratos pos-
sibilitam a proliferação de doenças
de pele, como micoses, bicho geo-
gráfico e outras doenças de pele.

“Se não há limpeza, as crianças
ficam expostas ao problema. Exis-
te uma lei de 2005 que obriga a
prefeitura a realizar a higienização
das areias dos parques e isso nunca
foi cumprido. Acredito que, com a
necessidade de instalação de pla-
cas, a prefeitura se sinta na obriga-
ção de fazer”, afirmou Chiabai.

Um dos que tiveram problemas
com a sujeira nas areias foi Danie-
la, de 2 anos e meio, filha da cabe-
lereira Brenda Mendes, 20, que
pegou micose após brincar em um

parquinho. “Depois disso, não te-
nho mais coragem de deixar mi-
nha filha brincar em areia de par-
quinho. Elas deveriam ser higieni-
zadas”, disse.

Brenda acredita que as areias de-
veriam ser limpas mensalmente. “É
aberto e os animais podem causar
doenças às crianças, é uma área pú-
blica, mas deveria ter qualidade.”

FERNANDO RIBEIRO/AT

DANIEL A e Brenda em parquinho


